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           PRIMEIRO REGISTRO DE Asteroporpa (Asteroporpa) annulata Örsted & Lütken em Lütken, 1856 (ECHINOIDERMATA, OPHIUROIDEA) PARA A COSTA NORTE BRASILEIRA: UM INCREMENTO DE SUA BIOGEOGRAFIA
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RESUMO
A ordem Euryalida representa um grupo de estrelas quebradiças de distribuição mundial. Dentre as espécies da classe Ophiuroidea, um representante é a estrela frágil Asteroporpa (Asteroporpa) annulata Örsted & Lütken em Lütken, 1856. A distribuição de A. annulata extende-se do litoral da Carolina do Norte ao Brasil,com registros entre o estado do Ceará ao Rio Grande do Norte. Neste trabalho, relatamos o primeiro registro do equinoderma Asteroporpa (Asteroporpa) annulata na Costa Norte  do Brasil. A espécie foi registrada pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte – ICMBio/CEPNOR, durante o monitoramento da biodiversidade marinha na Plataforma Continental Amazônica, na pesca da lagosta entre outubro e novembro de 2019, e na pesca do pargo em maio de 2023 . Os registros da espécie ocorreram em áreas coralíneas, devido a ser comumente associado a gorgônias e esponjas. Com estes registros de A. annulata na Costa Norte brasileira, sugerimos um incremento de sua biogeografia, sendo considerada a sua ocorrência desde a Costa Norte brasileira à região Nordeste.
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1. INTRODUÇÃO
[bookmark: _heading=h.1inn5zer1gmu]	A ordem Euryalida representa um grupo de estrelas quebradiças de distribuição mundial, porém dificilmente são encontradas por habitar águas oceânicas de grandes profundidades (Hyman, 1955). De acordo com Hendler & Miller (1984), os Euryalida possuem características morfológicas mais próximos à classe Ophiuroidea, como a presença de vértebras com articulações que permitem mover os braços verticalmente.
Dentre as espécies da classe Ophiuroidea, existe a especie Asteroporpa (Asteroporpa) annulata Örsted & Lütken em Lütken, 1856, pode ser distinguida por ter uma base retangular com cinco a sete espinhos, ganchos com uma base aberta e marcada, bordas bem definidas, seis perfurações bem visíveis encontradas ao longo do gancho, sulco na base do dente secundário, e gancho principal longo (Ramírez-Moreno et al., 2021). Hendler e colaboradores (1995) afirmam que a espécie tem o hábito de viver em associação com corais vivos e gorgônias.
Gondim et al. (2012) indicaram que a distribuição de A. annulata extende-se do litoral da Carolina do Norte ao Brasil,com registros entre o estado do Ceará ao Rio Grande do Norte (Gondim et al., 2012; Monteiro e Matthews-Cascon, 2017). 
Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo relatar a primeira ocorrência  do equinoderma Asteroporpa (Asteroporpa) annulata na Costa Norte do Brasil, indicando um possível incremento da biogeografia da espécie no litoral norte-nordeste brasileiro.
2. METODOLOGIA
O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte – ICMBio/CEPNOR realiza monitoramento contínuo da biodiversidade marinha, na Plataforma Continental Amazônica, a bordo de embarcações comerciais durante a pesca da lagosta que tem como alvo Panulirus meripurpuratus (Giraldes & Smyth, 2016) e Scyllarides delfosi (Holthuis, 1960) (Santos Porto et al., 2005)  entre  outubro e novembro de 2019 e na pesca do pargo (Lutjanus purpureus (Poey, 1866)) em maio de 2023 no qual foram registrados exemplares de Asteroporpa (Asteroporpa) annulata.
Os limites de distribuição geográfica de Asteroporpa (Asteroporpa) annulata foi determinado a partir dos registros da espécie em literatura científica, banco de dados de instituições e museus disponibilizados no Global Biodiversity Information Facility (GBIF) (https://www.gbif.org/), Ocean Biodiversity Information System (OBIS) (https://obis.org/), Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil (CTFB) (http://fauna.jbrj.gov.br) e na rede speciesLink (http://www.splink.org.br/).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O exemplar de Asteroporpa (Asteroporpa) annulata encontrado no presente estudo estava em perfeitas condições morfológicas, logo facilitando a identificação. Segundo Gondim et al. (2012) apresenta um disco pentagonal coberto por uma pele espessa. A periferia do disco dorsal é coberta por ossículos dérmicos planos, às vezes poligonais, em forma de placa. O centro dorsal do disco é ocupado por ossículos dérmicos grandes e achatados em forma de placa. A superfície interradial lateral do disco possui ossículos dérmicos achatados, de tamanho irregular e levemente imbricados em forma de placa (Figura 1A). O disco é espessado por uma protuberância na junção do disco e da base de cada braço e essa aparência de protuberância se deve a escudos radiais em forma de barra. A superfície dorsal do disco tem o mesmo padrão do braço, com fileiras claras de placas com ganchos alternando com áreas escuras deprimidas. As mandíbulas e a superfície ventral são cobertas por uma pele espessa e apresentam ossículos dérmicos pequenos e achatados (Figura 1B).

[image: ]Figura 1 – Morfologia externa da Asteroporpa (Asteroporpa) annulata encontrada na plataforma continental amazônica. A: vista dorsal. B: vista ventral.
Fonte: CEPNOR, 2019.
A estrela Asteroporpa (Asteroporpa) annulata possui hábito bentônico, e por isso foi capturada como bycatch na pesca do pargo e da lagosta, respectivamente,  emaranhado no manzuá e rede caçoeira. Santos e colaboradores (2019) afirmam que o apetrecho de lagosta opera diretamente sobre o substrato e o material pode ser arrastado por influências das correntes marinhas.
Este é o primeiro registro de Asteroporpa (Asteroporpa) annulata na Costa Norte do Brasil. O presente registro demonstra que esta espécie está presente no litoral amazônico, e com isso demonstra-se um incremento de sua biogeografia no litoral brasileiro, para além da estimada por Monteiro e Mattheus-Cascon (2017) na borda do talude na Costa do Estado do Ceará. Desse modo, destaca-se a expansão biogeográfica deste ofiuroide para a Região Norte do Brasil.    
Os registros do ofiuroide na Costa Norte brasileira, apresentados nesse estudo, (Figura 2) ocorreram em áreas coralíneas, o que concorda com Monteiro e Mattheuws-Cascon (2017) que afirmam que o organismo ocorre comumente associado a gorgônias e esponjas (Monteiro; Mattheuws-Cascon, 2017), possivelmente devido à disponibilidade de alimento presente no substrato que contribui para a taxa de crescimento deste equinoderma (Stearns, 1998). 
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]Figura 2 –Pontos de registro da Asteroporpa (Asteroporpa) annulata na Costa Norte brasileira.
       Fonte: O autor, 2025.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este primeiro registro de Asteroporpa (Asteroporpa) annulata na Costa Norte brasileira representa um avanço nas informações sobre a distribuição biogeográfica da espécie no litoral da América do Sul. 
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